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A LASA manifesta preocupação com as políticas que 
limitam a liberdade acadêmica na Venezuela

A Associação de Estudos Latino-Americanos (LASA) expressa a sua preocupação com a grave situação 
dos professores das universidades públicas venezuelanas que, devido à deterioração dos seus salários 
e condições de trabalho, veem a sua capacidade de realizar o seu trabalho acadêmico seriamente 
comprometida. A falta de remuneração adequada afeta a liberdade acadêmica e o direito à educação 
dos estudantes universitários, comprometendo o desenvolvimento científico e social do país.

É evidente que, para garantir o direito à liberdade de expressão e à liberdade académica, é essencial 
assegurar os direitos laborais dos professores universitários, para que possam ter um salário 
e condições de vida decentes. De acordo com os Princípios Interamericanos sobre Liberdade 
Acadêmica e Autonomia Universitária adotados pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos 
em 2021: “A distribuição de recursos não pode tornar-se um instrumento de ataque às instituições e 
grupos acadêmicos, nem uma ameaça ao pensamento crítico. O orçamento público deve observar a 
proporcionalidade necessária para que todas as instituições de ensino superior possam desenvolver 
as suas atividades com igual autonomia. A transparência é um pré-requisito para os Estados na sua 
gestão orçamental”.

Nesse sentido, a LASA apela ao governo venezuelano para assegurar o pleno direito à liberdade 
acadêmica, remuneração justa e benefícios sociais, a fim de assegurar que a comunidade acadêmica 
se envolva nas suas tarefas mais importantes: pesquisa, transmissão e partilha de conhecimentos. 

Na Venezuela, o salário foi pulverizado nas últimas duas décadas, tendo sido reduzido em 95% desde 
2001 até o momento. Hoje em dia, este salário não cobre o custo alimentar mínimo. Por esta razão, 
desde janeiro de 2023, têm sido realizados semanalmente protestos em massa com a participação 
de acadêmicos, professores de todos os níveis, bem como de funcionários da administração pública 
em todo o país. As negociações das organizações nacionais e internacionais com o governo para 
melhorar as condições de trabalho têm sido infrutíferas. A recusa do governo é acompanhada de 
ameaças, detenções de manifestantes pelas forças de segurança, aparições em tribunal proibindo-os 
de participar em protestos, intimidação e o uso de violência paraestatal.

A destruição de salários, segurança social e condições de trabalho decentes para os professores 
nas universidades públicas é o resultado de políticas oficiais para o setor. O governo centralizou o 
orçamento e os salários das universidades e eliminou efetivamente a quota e os incentivos à pesquisa. 
Isto levou à deterioração da atividade científica que se traduz num declínio constante das publicações 
em revistas científicas nacionais e internacionais. Os acadêmicos nacionais reduziram drasticamente 
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a sua presença em conferências acadêmicas internacionais, incluindo a LASA, devido à falta de 
recursos, restrições no acesso a vistos e à concorrência para a cooperação internacional e fundos 
de pesquisa. Uma situação tão dramática explica o êxodo de investigadores para outros países ou 
outros setores da economia, a diminuição drástica das inscrições de estudantes e a incapacidade das 
universidades para gerar a necessária mudança geracional no seio do pessoal docente.

Por estas razões, a LASA apela ao governo venezuelano para que garanta a educação pública, 
garantindo salários fora dos indicadores de pobreza extrema, espaço e recursos adequados 
indispensáveis à pesquisa académica e ao ensino.

Sobre a LASA

A Associação de Estudos Latino-Americanos (LASA) é a maior associação profissional do mundo 
composta de indivíduos e instituições dedicadas ao estudo da América Latina e Caribe. A LASA conta 
atualmente com mais de 12 000 membros de todo o mundo, bem como com um comitê que defende 
a liberdade acadêmica e os direitos humanos.

Se desejar entrevistar um membro do Conselho Executivo da LASA, você pode entrar em contato com 
o escritório de comunicações da LASA pelo telefone (412) 648-7929 ou pelo e-mail lasa@lasaweb.org.
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